

  



    [image: Cover]

  




  FÁTIMA GABRIEL




  

    [image: Folha de Rosto]

  




  TALENTOS DA LITERATURA BRASILEIRA




  

    [image: logo]

  




  SÃO PAULO 2016




  Ávida - Prosa e Poesia




  Copyright © 2016 by Fátima Gabriel




  Copyright © 2016 by Novo Século Editora Ltda.




  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          AQUISIÇÕES




          Cleber Vasconcelos


        



        	

          


        

      


    

  




  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          PRODUÇÃO EDITORIAL




          SSegovia Editorial


        



        	

          REVISÃO




          Julio Talhari




          Alline Salles (AS Edições)


        

      




      

        	

          PREPARAÇÃO




          Andrea Bassoto


        



        	

          ILUSTRAÇÕES




          Fernando Bari (www.fernandobari.com.br)


        

      




      

        	

          DIAGRAMAÇÃO




          Vanúcia Santos (AS Edições)


        



        	

          COMPOSIÇÃO DA CAPA




          Dimitry Uziel


        

      




      

        	

          DESENVOLVIMENTO DE EBOOK




          Loope – design e publicações digitais | www.loope.com.br


        



        	

          


        

      


    

  




  




  Texto de acordo com as normas do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990), em vigor desde 1º de janeiro de 2009.




  




  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057




  




  Gabriel, Fátima




  Ávida : prosa e poesia / Fátima Gabriel. -- Barueri, SP:




  Novo Século Editora, 2016.




  ISBN: 978-85-428-1159-9




  1. Poesia brasileira I. Título




  16-0735          CDD-869.8




  




  Índice para catálogo sistemático:




  1. Poesia brasileira 869.1




  




  

    [image: logo Novo Século]

  




  NOVO SÉCULO EDITORA LTDA.




  Alameda Araguaia, 2190 – Bloco A – 11º andar – Conjunto 1111 
CEP 06455-000 – Alphaville Industrial, Barueri – SP – Brasil




  Tel.: (11) 3699-7107 | Fax: (11) 3699-7323




  www.novoseculo.com.br | atendimento@novoseculo.com.br




  

    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    Se-r--P-o-e-t-a




    -é--u-m--j-e-i-t-o--d-e--c-o-s-t-u-r-a-r--a--v-i-d-a




    c-o-m--u-m-a--l-i-n-h-a--t-ê-n-u-e--e--i-n-v-i-s-í-v-e-l




    c-h-a-m-a-d-a--A-m-o-r-!




    (homenagem a Maria Gabriel,




    minha falecida mãe... costureira)
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    Sou raízes, asas e sóis. 




    Sou um pouco de tudo,




     condensada numa ilha de sonhos, anseios e desejos. 




    Sei que as águas e o tempo hão de me levar




     para um lugar qualquer, um dia...




    mas aquela paisagem,




     para quem a olhou com os olhos do amor,




     jamais se apagará...
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    Este livro me traz um estágio de completude...




    Hoje, se eu tivesse que descartar os meus pertences e andar como os monges, de chinelos e batas de algodão, o faria tranquila, posto que o que me cerca, me alimenta e me preenche é a Inspiração... meu maior valor!


  




  

    

      [image: ]

    




    ... Fiz de mim o que não soube
e o que podia fazer de mim não o fiz.
O dominó que vesti era errado.
Conheceram-me logo por quem não era




    e não desmenti, e perdi-me.
Quando quis tirar a máscara,
estava pegada à cara.
Quando a tirei e me vi ao espelho,
já tinha envelhecido...




    Fernando Pessoa
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Poesia




    Luva que domina a razão...




    O comum é o dia a dia, acordar com os mesmos pensamentos, tomar o café simples da manhã, encontrar as mesmas caras, falar sobre os mesmos assuntos, ler o mesmo jornal, percorrer o mesmo rotineiro trajeto, isto é o comum e trivial. No entanto, as pessoas em geral não querem isso, elas buscam o extraordinário, o irregular, o inédito e o espetacular, tanto no âmbito do mal - uma tragédia, um filme de terror, uma fofoca, um drama - como no âmbito do bem - uma bela viagem, um filme de amor, um projeto inédito, um design inovador, uma descoberta científica, a arte e o artista. Isso faz parte da complexidade psicológica humana e a poesia é assim, um escrever diferente e fora do discurso corriqueiro, a anteposição dos adjetivos aos substantivos, a comparação de ideias, a linguagem metafórica, a geração de sons pela repetição compassada dos fonemas, a sofisticação das palavras, neologismos, tudo para perscrutar a alma, mostrar a amplitude das suas possibilidades e arrancar-lhes as disponibilidades emotivas, sempre no intuito do bem.




    A par de qualquer comparação, poesias geralmente debulham os recônditos emocionais, levam à reflexão sobre os aspectos gerais da vida, propiciam um contato mais íntimo com os instintos afetivo-espirituais, lapidam conceitos enrijecidos, entre outros e, principalmente, exploram e preservam a língua e os costumes. Há poesias e poesias. A questão é encontrar quais compatibilizam em estilo com o seu âmago. Nestes tempos tão conturbados, escrever e ler poesia é tentar reencontrar a verdadeira essência...
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Vitamina da alma




    O poeta dá às palavras




    vida, cor, sentido




    flor que agrada aos olhos




    tesouro para os ouvidos




    Poesia, canto que acalma a mente




    rio que possibilita a vazão




    bálsamo que amansa o doente




    minuto de reflexão




    Manto que encobre o indigente




    luz que ilumina a escuridão




    dom que nasce num repente




    e invade num grito a imensidão




    Vestes que envolvem o contente




    luva que domina a razão




    joio e trigo do crente




    choro, riso e emoção.
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Faço-me em versos




    Faço-me em versos...




    verso sobre tudo




    verso, sobretudo, sobre nada




    sobre nada sobra tudo




    Tudo vira verso




    verso vira avesso




    o avesso é um direito




    o direito é à esquerda




    a esquerda é o centro




    às vezes, nem sempre...




    Sabe por quê?




    Não há lugar, lugar é onde estou




    é onde estás e estamos ou estaremos




    de onde viemos, para onde vamos




    Assim nascemos e prosseguimos




    versando a vida




    vivendo em versos




    versificando a ferida




    desferindo sonhos




    ao longo das madrugadas




    a salvar os dias e as manhãs




    de esperanças das estrelas tardias...




    Move-se o ponteiro!




    tudo vira lembrança...
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Start da arte




    A arte tem seu start




    quando a alma apura




    sua mais pura essência




    Excesso de sensibilidade




    expressão com inteligência




    legado para a humanidade




    Arte não tem idade




    até hoje se analisa o sorriso de Mona Lisa




    Imaginária linha




    expressa-se por si só, sozinha




    A arte é contundente, nada privativa




    à crítica resistente, comunicativa




    é tempero elaborado com esmero




    tem olhos coloridos, um desvio de retina




    nasce sem mínima pressa




    indiferente à rotina




    sem regra qualquer




    inocente, menina




    nem homem nem mulher




    vida com liberdade




    a mais bela realidade




    Arte é o que é,




    deitada ou em pé




    acordada ou dormindo,




    chorando ou sorrindo




    é ato de teatro, é Monet




    um perfeito estágio,




    luz de Caravaggio




    corredor repleto de cor




    texto breve que se escreve




    profunda declaração de Amor.
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Vida




    Vida, então,




    é essa fresta de luz




    entre nascimento e morte?...




    Cada amanhecer é um virar de página e, às vezes, elas se abrem tão sutis como o rolar das secas e soltas folhas que sucumbem ao vento nas gélidas calçadas e mal percebemos as novas perspectivas que se apresentam. Continuamos a entoar as mesmas notas musicais, a remar pelas mesmas águas, a perseguir os mesmos roteiros, a enxergar os mesmos velhos horizontes...




    Enquanto isso, o tempo passa e várias e várias páginas já se foram virando e compondo o livro da nossa vida, o qual, no decorrer de anos, por entre a cegueira de nossas perturbadas ânsias, nem nós mesmos o lemos...
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Ávidos pincéis




    A arte leva ao incomum,




    desperta um novo olhar, um novo sentir e instiga a imaginação.




    Ela é provocante, diferente, chama a atenção.




    Despejar ou apreciar arte é evocar o melhor, o lado sensível e intuitivo,




    um modo de dialogar com a própria alma pelas veias do coração.




    Ela acorda, abre as janelas e mal percebe, além do frescor da manhã, as folhas que há muito já se movem como leves braços verdes numa dança única, posto que a mata é densa e põe-se a cortinar aquele delimitado e íntimo horizonte. Ainda nem pensa nos pincéis, mas lá estão eles, inertes e a postos, longe de serem chamados de ferramentas ante a suavidade a que se prestam. Ela volta-se, por óbvio, às futilidades domésticas, feito ponteiros de si mesma. Inconscientemente, produz e reproduz aquele velho e desgastado roteiro, enquanto a paisagem a aguarda com eterna paciência, já que desconhece o tempo. De súbito, ela retorna à janela e se dá conta de que, paradoxalmente, há uma grandiosidade na mesmice daquele cenário que renova e revigora os seus propósitos de alma. Ganha, então, uma alegria infantil e retoma seus velhos companheiros - os pincéis, ávidos por lambuzarem-se pelos mágicos caminhos da arte. De forma indubitável, ela deita por sobre a branca tela os recados de seu âmago e compõe, despretensiosamente e com a mais estranha calma, traçados mudos, mas que orquestram a essência de suas ânsias e individualidade artística.
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Busco a liberdade




    Busco a liberdade com todas as entranhas




    por todos os becos e cantos




    e vielas de ruas estranhas




    prossigo assim, portanto...




    Embora uma quimera




    um voo inigualável




    perdida quiçá em outra era




    um sonho inimaginável




    Posto ser complexa e tamanha




    almejo encontrá-la com calma




    no tempo que a tudo arranha




    mormente o que vale à alma




    Apesar de estar em mim




    hoje, me é estrangeira




    hei de vivê-la, eu sei, um dia, enfim




    aqui, ali, acolá, sobremaneira.
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Deserto




    É o tudo e o nada




    o irreal isolamento




    Terra, Sol, Lua




    chuva, nuvens e vento




    Esse tudo me engrandece




    e o nada me apavora




    o horizonte me embevece




    enquanto a solidão me devora




    O infinito instiga e aborrece




    entre o ficar e o ir embora




    o inócuo me entristece




    nas incertezas do agora




    Tal grandeza acua-me a alma




    e decreta-me a sentença




    o agora roga-me calma




    nas certezas da existência.
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Ávida pela vida




    Ávida por engolir a vida




    suas estradas, ruas e avenidas




    o seio da Terra, seus rios e mares




    céus e lugares




    Mergulhar por entre as suas conexões




    entender seus fundamentos




    sobrevoar a atmosfera e o firmamento




    Beber o seu suor, romper barreiras




    tocar a vegetação, fauna e flora




    em voo rompante




    Embrenhar os sentimentos




    agora e doravante




    por entre veios poéticos




    feito laçarotes extensos




    Estirar o corpo ao chão




    mapeando o solo denso




    com a cara ao Sol




    num sentido de ser e pertencer




    sem asas, livre, no entanto,




    como o vento!
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A alma é nua




    A alma é nua




    mas o homem precisa da rua




    um limite, uma direção




    uma referência, um padrão




    A alma é livre, sem esteiras




    nem fronteiras, assim vive




    Mas tanto quanto a Lua




    o homem precisa da rua




    uma seta, um rumo




    um caminho, um prumo




    A alma é solta




    em si mesma envolta




    voa sem asas




    Mas o homem precisa da rua




    tanto quanto da casa




    do teto e do objeto




    A alma é a sua própria identidade




    não tem nome,




    não tem idade




    é o que é




    Mas o homem é José




    e tem Maria como sua




    e vive na cidade




    e ainda precisa da rua.
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E a vida continua...




    E a vida continua...




    com seus encalços




    pedindo humildade




    pés descalços




    E a vida continua...




    com seu rolo compressor




    esmagando emoções




    pedindo amor




    E a vida continua...




    com novos enredos




    nos pedindo firmeza




    confiança, sem medos




    E a vida continua...




    surpreendente feito menina




    ora chuva, ora sol




    evitando a rotina




    E a vida continua, nua




    o que é, pois, a vida




    senão uma dama desnuda




    uma nua avenida...
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Criando asas




    Vou bater meus braços para ver




    se, como pássaros, nascem-me asas




    E se isso acontecer




    estarei a renascer, poderei, então,




    novos caminhos percorrer




    Vou voar pelas alturas




    vislumbrando horizontes




    como um anjo de alma pura




    Por trás das montanhas e dos montes




    a milimetrar as águas dos mares




    procurar baleias e golfinhos




    e, por esses caminhos,




    enxergar as pistas dos potentes aviões




    até perdê-los de vista




    Com minhas novas asas




    sentir-me-ei das nuvens malabarista




    e estarei acima das chuvas




    Imagino o que seria ver de cima




    as cachoeiras como flocos de algodão




    e o verde tapete estendido ao chão




    os seres humanos como minúsculas formigas




    vivendo sem intrigas




    produzindo seu próprio pão




    Nesse novo panorama




    descartarei minha vaidade




    para viver a vida




    na mais plena liberdade.


  




  

    

      [image: ]

    




    
Alternâncias




    Ontem, lágrima caía




    hoje, lábios sorriem




    Ontem, sensação de alma fria




    hoje, alegria com o raiar do dia




    Ontem, receio de um futuro incerto




    hoje, instinto esperto




    Ontem, fraqueza da inanição




    hoje, forças da reação




    Ontem, ritmo de turbulência




    hoje, coração com frequência




    Ontem, cara a cara com a decadência




    hoje, frente a frente com a essência




    Ontem, olhos do analfabeto




    hoje, discernimento do correto




    Ontem, quarto escuro




    hoje, vislumbre do futuro




    Ontem, pétalas feridas




    hoje, rosas coloridas




    Ontem, chuva que caiu




    hoje, céu azul anil




    Ontem, ardência da febre




    hoje, esperteza da lebre




    Ontem, corpo doente




    hoje, saúde presente




    Ontem, ímpeto da criança




    hoje, ritmo da temperança




    Ontem, alma com fome




    hoje, lembrança do nome




    Ontem, volúpias da paixão




    hoje, amor com sensação




    Ontem, casamento no abismo




    hoje, companheirismo




    Ontem, ódio no coração




    hoje, instinto do perdão.
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Diário imaginário




    Nunca tive um diário...




    mas caso o tivesse tido




    senão esses meus olhos




    ninguém o teria lido




    Conivente, só minha alma




    que analisaria os registros




    de minhas vivências, com calma




    ricas e felizes, outras nem tanto




    entre sorrisos e prantos




    Acho que me orgulharia de mim mesma




    e muito riria das palavras lá escritas




    leves, pesadas, bonitas




    Muito trabalho, sem dúvidas, sem atalho




    Que pena não ter registrado




    tantas situações inusitadas




    buscas a sol e orvalho




    uma dança sem ritmo




    matemática sem algoritmo




    A minha importante história




    hoje, só registrada em minha memória




    que o tempo com toda certeza




    apagará com uma borracha inglória




    Cada vivência esquecida




    uma lição desperdiçada




    uma experiência banida




    que não deu em nada




    só passou pela vida




    como ferida estancada




    Mas algo me diz que ainda há tempo




    de gerar uma matriz




    e registrar cada fato




    de modo lato




    num livro de papel




    não só do que virá




    mas de tudo o que foi, em cordel




    com o nobre intuito de recuperar




    num gesto fortuito,




    não mais imaginário




    mas agora, sim,




    o meu verdadeiro diário.
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Dura realidade




    Por que tendes a ser tão real




    e não mera ilusão




    que sob o efeito de fumaça




    dissipa-se pelo ar?




    Mas insistes




    em meu coração estilhaçar...




    Por que além de cruel és tão dura?




    Por que tens que me acompanhar a vida inteira




    nesse longo caminho a percorrer




    numa infinita esteira




    que se estende até o céu




    se é que se quer viver?




    Será que viver é padecer?




    Sinto também que és tão fria




    que chegas a congelar meus sentimentos




    e que, em certos momentos, pareces trincar




    como o gelo da aurora boreal




    Tua doçura é feita de puro sal!




    Realidade! Tua perversidade




    sufoca-me a garganta




    e emudece minhas recônditas emoções




    como grande manta




    Às vezes, encobres minha vontade




    mas tenho que me render
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